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INSTRUÇÕNS

l. A prova tem a duração de 120 minutos, contempla um texto e um total de 35
perguntas.

2. Leia atentamente a prova e responda na Folha de Respostas a todas as perguntas.

3. Para cada pergunta existem quatro alternativas de resposta. §ó uma é que está
correcta. Assinale apenas a alternativa correcta.

4. Para responder correctamente, basta marcar nâ alúernativa escolhida como se

indica na Folha de Respostas. Exemplo: &h3

5. Para marcar use primeiro lápis de carvão do tipo IIB. Apague completamente os
erros usando uma borracha. Depois passe por cirna esferográÍica preta ou azul.

6. No fim da prova, entregue apenas a Folha de Respostas. Não será aceite qualquer
folha adicional.

7. Não é permitido o uso de dicionrário.

8. Nâo é permitido o uso de celular durante a prova.

Lembre-se! Assinale
correctamente o seu

Códieo



PROVA DE PORTUGUÊS

Qualidade em Educação

O termo "qualidade" é largamente usado em Educação. Parece ü[o consensual que é
profusamente usado tanto pelo discurso político como pelos proprios professores e
investigadores. Mas existem vários olhares sobre a qualidade. Antes de mais, ha um olhar
diacrónico' Âo longo da História da Educação, ;'qualidade'n tem assumido diferentes
conceitos e significados. O que se considerava qualidade há trinta anos atrás não é
certamente o que se considera hoje.

Pode existir também um olhar sincrónica. A quatidade pode ter significados diferentes em
fungão do "locus" geográfico de que se fala e, sobietudo, ero função dos difr:re,ntes
participante§ no processo educativo. Será que, quando se fala de qualiáade, o termo quer
dizer a mesma coisa para os pais, alunoi, gestores, professores ou políticos? Algumas
aproximações do conceito de quatidade aproximam a suá aferição do nível de satisfaieio do
cliente. Mas, em Educação, quern é o cliinte? Os pais? A sociedade? Os alunos? E se são
tantos e várics, podem eles ser iguaimeate satisfeitos com o. mesmo serviço? A diversiolade
dos contextos educativos é tão grande que parecÊ diÍlcil falar de quaÍidade em termos
absolutos ou essenciais; teremos certarnente que ngs referir à qualiâade enquanto valor
relativo resultante da interacção do processo eduiativo com diferentls condições ào meio.

A qualidaden{o é, pois, um termo que tenha um valor norinativo absoluto, por muito que os
discursos politicos e institucionais pareçam não ter dúvidas sobre isto. Os inCicadores qu€ se
seleccionam (e os outros que se ignoram), as formas e os momentos em que se avalia a
qualidade são decisões polÍticas e, portanto, socialmente construídas em firnção dos
objectivos que se deseja alcançar num determinado contexto, A qualidade filia-sq assim,
mais nas negociações e relações do poder do que num consenso inquestionável e..natural,,.

Analisando os documentos produzidos por organízaçles internacionais (nomeadamente as
Nações Unidas e a IINESCO) bem comô o impacto que tiveiarn nas legislàções naciohais de
múltiplos países, a inclusão deve ser considerada como um dos factorãs que actualmente se
tem que valorizar em termos de aferição da qualídade de um sistema educativo. sobre a
relação entre a inclusão e a qualidade, Nóvoa (2005) afirma que *(...) é preeiso manter a
tensão entre a qualidade e a equidade, principalmente num perlodo em que a situação
económica tende a valorizar a qualidade total em lugar da qualidade para todos;'.

Realçaríamos a expressão "qualida.de parâ todos". O certo é que o termo qualidade tem sido
mais associado a sistemas educacionais selectivos, competitívos e "meiitocráticos" (para

{guns) do que a sistemas mais universais e incluslro* 1p*u todos). I{á pouco üempo, em
Portugal, a reinstalação de exames no final de cada cicLo àa escolaridade báriru foi saudada
por vários partidoÊ ôonao uma importante medida em favor da qualidade da educação...

Apesar de tão polissémico, o conceito de qualidade mostra-se bem mais linear quando usado
nos discursos políticos: é uma qualidade que é aferida sobretudo pelas (elevadas)
competências académicas que oJ alunos ãdquirem e por processos comparativos
transnacionais. Assimo a inclusão na escola regular de alunos com alguas tipos de n"oUteml



pode ser 0ncarada rorno urn
aeadémica",

Prrra muitos profisslonais e

contratempo para atingir esta qualidade através de "excelência

mesmo parâ o senso comuln, quanto mais heterogénea e rnais

1.

diversa é uma classe ou umâ escola, mais problemas haverá com o aproveitamento dos

alunos ê? consêquentemente, menor será a qualidade atingida. Os argumentos sobre esta

posição são: que ss gâstâ demasiada energia em têntâr articular a diversidade e que se perde

tempo com alunos com diÍiculdades, tempo este que podia ser usado para fazer progredir os

alunos sem dificuldades. Assirn, classes mais homogéneas teriam mais possibilidades de

alcançar uma boa qualídade.

David Rodrigues, Jornal de Letras, Ártes e Ideias. n.' q65,

De 26 de Setembro a 09 dc Outubro de 2007.

QUESTTOT{ÁruO

I. COh{PRT.E},ISÀO DO TEXTO

Coni a frase <<N{as existern vários olhares sohre a qualidade», o autor pretende dar
a enl.euder quet
a) A qualidade é ç-ncarada nunr senticio diacróniço e sincrónico;
bi li quaiidade significa o mesrno para os prolíticos, professores e investigadores;
c) A qualidade âssume sígniÍicados especíÍicos conforme os referentes;
d) A qualidade mutiou bastante nos últimos trinta anos.

0 autor do texto defende que a rlefiniçÍic da qualidade da educação depende...
a) do contexto educativo;
b) das diferentes condições Co mcio;
c) rla satisfação do cliente;
d) da cornbinaçãr: de variados factores sociais.

Em educação, os clientes são:
a) Os alunos e rieus cllüarregatics de çdLiceçãc;

b) 0s alunos e os professoresl
c) Todos os interv'enientL's nc) proÇesso r;ducativo;
d) A sociedade em gerai.

{} autor critica os políÉicos e instituições...
a) por não terem dúvidas sobrc a qualidacle;
tr) por conceberern a qualidade de tbrmrl unidireccional;
r:) pcrrque produzem multos disçursos vagos sobre a qualidade;
dt) por não darem o devido valor à cducitção.

§egundo o autor do texto, os indicador"es de qualidade:
a) São construídos pela sociedadc em Iuilção dos objectivos pretendidos;

b) Sâo detetminacios apenas pelos interesses políticos;

)

3.

4.

5.



c) São esçolhidos tendo em conta o leque dos interesses e necessidades da sociedade;
d) Resultam de um oonsenso natural e inquestionável entre as partes inten enientes.

6, A palavra sublinhada na expressão parente tizada; «(nomggdglqgn!§_âs Nações
Unidas e a UNE§CO)>>, induz à seguinte leitura:
a) As Nações Unidas e a UNESCO são as instituições em destaque na aferição da

qualiciade de urn sistema educativo;
b) As Nações Unidas e a LINESCO são as únicas instituições a çontribuir para umâ nova

aferição de qualidade de um sistema educativo;
c) As Nações Unidas e a UNESCO controlam a aferição da qualidade do sistema

educativo;
d) As Nações Unidas e a TINESCO orientam a aferição de quatidade do sistema

educntivo.

7, Em relação à qualidade e inclusão, Nóvoa (20ü5) mostra-se preocupado, porqueÍ
a) A situação económica cria tensão entre a equidade e a quatidade;
b) O mais importante é elevar a qualidade para todos os aprendenÍes;
c) Há uma tendência de se discrimiaarem os menos favorecidos economicamernte;
d) Actuatmente, dá-se mais vaior à totalidade dos aprendentes.

8. Para o autor do texto, a reinúrodução de exames no final de cada eielo da
escolaridade básica é um exemplo de:
a) Garantia de qualidade na educação;
b) Promoção de métodos selectivos na educação;
§) Uma modida a favor dos partidos poiíticos inÍluentes;
d) IJma medida para valorizar a qualidade pera todos.

9. Segundo o autor do texto, o conceito de qualidade é linear no discurso polÍtieo
porque;
a) Se baseia ern prccessos comparativos e nos conhecimentos adquiridos;
b) Se preocupa com o índice de aprovações e comparações transnacionais;
c) Assenta essencialmente no aproveitamento dos alunos dotados;
d) Se esfende a todas as nações do mundo.

10. O autor do texto, eo evo€*r sistemas educacionaf,s meritocráticoso pretende falar de:
a) Sistemas educaçionais onde os pais e encaÍregados de educação é que deÍine.m a

quatidade de ensino que pretendem;
b) Sistemas educaçionais nos quais o sstahrto social dos "clientes" é que define a

qualidade do ensino;
c) Sistemas educacionais em que a quatidade de ensino se reflecte em níveis cÍe

inteligência, aptidões e competências que os educandos apresentaÍn;
d) Sistemas educacionais em que os políticos é que definem a qualidade de ensino

pretendida.

11. Com a expressão <<inclusão na escola regular de alunos com alguns problemas...»» o
autor do texto pretender:
a) Referir-se à inserção regularizada de alunos com alguns problemas na escola;



tr) Rleferir-se à integração de alunos ccm alguns problemas numa escola com um
curuículo nomal;

c) Referir-se à integraçã.o nit escola do régulo cie alguns alunos com algum tipo de
problerna;

d) Referir-se à itrserção na escula organizada de alunos com alguns problemas.

12" For "excelêneia académiea" entende-se:
a) Responsabilidade académica; c) Grandeza cla qualidade académica,
b) Primazia dos resultados acadómicos; d) vantagern da esçola selectiva.;

13. ,{ inclusãoo nas escr)la. de alunos portadores de deficiências é enearada por muitos.,.
a) Como um atentatlo à qualidade de formação;
ir) Como uma tendêlcia de valorizar a qualidade para todos;
r) Comr: uma forma c.le massificar a educação;
d) Como uma rnedida que vai atrasar o funcionamento normaL das instituições.

14" No últirno parágrafo, o autor pretende argumentar.."
er) Conb'a a existência d,: furtrras heterogéüeas por serem de gestão deficitária:
h) A favor das lutmas heterogeneas por considerar que elas favorecem o equilíbrio e a

equidade entre os alunos;
e) A firvor das turmas hor.rrogeneas por as considerar mais práticas e rrais inclusivas;
td) Contra as tunnas homoqéneas por as considcrar rnais práticas, menos dispendiosas e

mais equilibradas.

15. Â sr,'lução do problema de quaÍidade dos alunos assenta:
a) I.ia manutenção de furmas só crrm rapazcs ou com raparigas;
b) Na selecçâ.o prévia Ce aiuncsl
c) Em não se gastar tempo corn alunos corn dificuldades;
ri) Ern articular a diversidade.

II. GRAMÁTICA [IT'UIYCIONAMENTO DA T,ÍNCU,I

16. Na pâssagem <<...teremos certarnente ry
sublinhada tem o valor de:
a) Preposição;
h) Cr-injunção integrante;

17. Itia expressão <<os indicadoi:Ês que $e

destacada é:
ai t"lm pronome pessoal arljunt*;
h) Um pronorne recíproco;

nos referir à qualidade...» a palavra

c) Pronome interro gativo';
d) Pronome relativo.

seleccíonam...» (3o parág., ln. 3), a partícula

c) Uma conjunção condicional;
d) Uma partlcula apassivante.

18. Ern <<há um olhar diacrônico>», a palavra sublinhada é:
a) Um nome; b) Um verbo; c) Um adjectivo; d) Um advérbio.

19. Emr «A qualidade não é, &,i§, um terrmo...», a palavra sublinhada considera-se:



21. A nomin*lização dos verbos <<assumir>>. <<alcançan> e <<mostrarr> é, respectivamente,.

a) Coduaçâo causal;
b) Conjunq;ãoconclusiva;

20. Em <tA qrualidade Íilia-se, @,
funciona somo:
a) Advérbio de modo;
b) Advérlaio de afirmação;

a) Assumido, alcance, mostra;
b) Assunçâo, alcançado, mostra;

a) Siujeito;
b) Nome predicativo do sujeito;

c) Advérbio de aÍirmação;
d) Inrerjeição.

mais nas negociações...», o termo suhlinhado

c) Conjunção consecutiva;
d) Conjunção conclusiva.

c) Assunção, alsance, mostrado;
d) Assunção, alcance, mostra.

por

pot:

por

c) Complemento directo;
d) Atributo.

22,8m <<inquestionáveln, <<escolaridade» e <<contratempo>r ocorre, respectivamente:
a) Derivação por prefixação e suÍixação, derivação por suÍixação e composição

justaposição;
b) Derivação por prefixação e sufixação, derivaçâo por sufixação e derivação

prefixação;
c) Derivação por prefixação, derivação por preÍixação e suÍixação, conaposição

aglutinação;

25. As palavras «senso» e <<censo>> sâo...
a) l{omofonógrafas; b) Homógrafas; c} Homófonas;

d) Derivação por sufixação, derivaçõo por sufixação e composição por.justaposição.

23. Das opções abaixo, seleccione spenas umâ, a que considerar mais cory..ecta; 0 terrno,,UN§§ÇO" 
é..

a) Um neologistno, porque é uma palavra nova inventaCa para r3esignar unra
determinada instifuição;

b) tJma abre'liatura, porquc apresenta as primeiras ietras de um conjunto de palavras, e
pade ser lida corno uma palavra;

c) Um acrónimo, porque apresenta as primeiras letras de uma sequência de palavras e
podc ser lida como uma nova palavra;

tl) Um estrangeirismo, porque c uma paiavra, que não é cio Português, cornposta pelas
iniciais de uma sequência de palavras,

24. O sinónimo de <<sincrónicor> é:
a) Contemporâneo; b) Aceitável; c) Histórico; d) Respeitável.

d) Homólogas.

26. D*s palavras qu€ §e seguem, indique a que não é sinónirna de <<tensão>r
a) Pressão; b) Excitação; c) Bulício; d) Cisão.

27. Na fi"ase <<... é preciso manter n Íensão entre a sualid$de e a eqúid.ader>, a rxpressão
sublirnhada desempenha a função sintáctica de:

28, A orarção sublinhadâ em «... d§ rrlocas, geográÍico deuuesÊ fale...» é:



a) Subordinada adjectiva integrante; c) Subordinada adjectiva relativa;
b) Subordinada substantiva integrante; d) Subordinada substantiva relativa.

29. A frase sublinhada em «... a diversidade dos contextos educativos é tão grande gg
parece difÍcil falar de oualidade em termos absolutos ou essenciais>> é...

a) Subordinadaconclusiva; c) Subordinada concessiva;

b) Subordinada consecutiva, d) Súordinada causal.

30. Assinale a frase correctamente pontuada:
a) Os alunos com certos problemas, devem ser integrados na escola;
b) Os alunos com certos problemas devem ser integrados na escola;
c) Os alunos, com certos problemas devem ser integrados na escola;
d) Os alunos, com certos problemas, devem ser integrados, na escoia.

31. O uso de aspas em í'qualidade" está relacionado com o facto de:
a) Se pretender evidenciar que a palavra é um neologismo;
b) Se pretender colocar em ênfase o termo como expressão chave;
c) Se pretender çhamar a atenção para a existência de várias qualidades;
d) Se pretender enfatizx a deÍinição do termo como erudito.

32, O uso de reticências em <<medida em favor da qualidade da educação..» (5.o

parágrafo) exprime, por parte do autor:
a) Omissão de palavras; b) Dúvida; c) Hesitação; d) konia.

33. <<...quando usado nos diseursos poHticos: é uma qualidade que é aferida...>>
Os dois pontos presentes nesta frase anunciam:
a) Enumeração; b) Explicação; c) Citação; d) Exemplo.

34. A construção passiva correcta é:
a) O aluno com dificuldade é negado a sua admissão na escola;
b) O aluno com dificuldade é negada a sua admissão na escola;
c) O aluno com dificuldade é-lhe negada a admissão na escola;
d) Ao aluno com dificuÍdades é negada a admissão na escola.

35. Escolha a frase com a acentuação certa é:
a) Há discurso politico que as vezes é de difícil compreensão acerca da educação em

vários países;

b) Há discurso político que as vezes é de dificil compreensão acerca da educação em
varios países;

c) Há discurso político que às vezes é de diÍicil compreensão acerca da educação em
vários países;

d) Há discurso politico que as vezes é de diÍícil compreensão acerca da educação em
vários países.

F'I M


